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Aos dez dias do mês de janeiro de dois mil e dezessete, às quatorze horas, reuniram-se 4 

para Assembleia Ordinária do Conselho Municipal do Idoso do Município de Porto Alegre, 5 

sito Rua Uruguai, 155, 9º andar – Centro de Porto Alegre, sob coordenação do Sr. Lélio 6 

Luzardi Falcão, com a presença dos CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL: Geneci 7 

Terezinha dos Santos de Souza – Amparo Santa Cruz; Alda dos Santos – ACELB – 8 

Associação de Cegos Louis Braille; Eleonora Kenles Spinato – Associação de 9 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI; Ruy Pedro Baratz – Lar da Amizade; Lívia 10 

Teno – Asilo Padre Cacique; Algemiro Santos da Rosa – Associação dos Ferroviários; 11 

Paulo Felipe Alves da Cruz – Asilo Amparo à Velhice e Família Gustavo Nordlund; 12 

Adriana – Banco de Alimentos do RS; Lélio Luzardi Falcão – Sindicato Nacional de 13 

Aposentados, Pensionistas e Idosos da Força Sindical; e Edson Aracy Meneses 14 

Ferreira – Instituto Nacional da Próstata – INPROS. CONSELHEIROS DO GOVERNO: 15 

Maria da Graça Furtado – FASC; José Paulo Giacomoni – SME; Nedli Valmorbida – 16 

SMED; José Ademar Lucas Quoos – SMC. FALTAS JUSTIFICADAS: Carlos Fernando 17 

Simões Filho – SMGL; Elisiane Silva de Albuquerque – Asilo Padre Cacique; Roberto 18 

Rodrigues – SMS. Após a assinatura da lista de presenças deu-se início aos trabalhos. 19 

SR. LÉLIO LUZARDI FALCÃO – SINDINAPI e Presidente do COMUI: Boa tarde a 20 

todos. Eu recebi as atas 38 e 40, que foram repassadas a todos. Eu achei a 40 um pouco 21 

truncada. E tem que alterar o horário, acredito que tenha terminado às 16h15min. SRA. 22 

NEDLI VALMÓRBIDA – SMED: A 40 não recebi. SRA. ELEONORA KENLES SPINATO 23 

– Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Também não. SR. LÉLIO 24 

LUZARDI FALCÃO – SINDINAPI e Presidente do COMUI: Já foram enviadas. Bom, se 25 

não receberam vamos deixar para a próxima reunião. Pode ser? É melhor. Nós temos 11 26 

conselheiros, temos quorum para votar. Mais dois ficaram de vir, o Pastorini e o Roberto. 27 

Justificativas de ausências, o Pastorini e o Roberto vão chegar atrasado. Tenho a 28 

informação lamentável que a Beth já foi exonerada e o Simões está de férias. Ferroviários 29 

está com o suplente, ACELB também. A aprovação da pauta. SRA. GENECI 30 

TEREZINHA DOS SANTOS DE SOUZA – Amparo Santa Cruz: Eu quero informar que a 31 

partir do dia 16 entro de férias. Em fevereiro, dias 07 e 14 eu posso aparecer por aqui, 32 

porque vou estar em casa. O meu suplente é um cadeirante, é o Victor, ele não sai do 33 

quarto. SRA. ELEONORA KENLES SPINATO – Associação de Moradores do Jardim 34 

Ipiranga – ASMOJI: Mas não vamos fazer recesso? SR. LÉLIO LUZARDI FALCÃO – 35 

SINDINAPI e Presidente do COMUI: Não é recesso, vamos diminuir o ritmo. Tenho 36 

informes para passar também no final. Bom, aprovada a pauta? APROVADA. SR. 37 

EDSON ARACY MENESES FERREIRA – Instituto Nacional da Próstata – INPROS: 38 

Como ficou aquela questão das praças? SR. LÉLIO LUZARDI FALCÃO – SINDINAPI e 39 

Presidente do COMUI: Nós aprovamos na terça-feira a anulação da carta de crédito que 40 

demos para a Prefeitura. Voltaria para a Câmara de Projetos para sugerir algo 41 

rapidamente. Eu tenho que prestar contas daquilo e vou ter que dizer que não fizemos 42 

nada. Os outros, os ferroviários estão aqui conosco, já disse que o prédio está andando, 43 

da PUC está quase concluído. Eu acho que o único que não fez nada foi da Prefeitura. 44 

Não há mais nada? SR. EDSON ARACY MENESES FERREIRA – Instituto Nacional da 45 

Próstata – INPROS: A gente vai ter que retomar o assunto. SR. LÉLIO LUZARDI 46 

FALCÃO – SINDINAPI e Presidente do COMUI: Por hora está aprovada a pauta. A 47 

Câmara de Registro tem algum registro? Não. A Câmara de Projetos? Não. 48 
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Assessoramento é a chamada pública, que se não está aqui o Simões tem outras 49 

pessoas. Pode ser a Eleonora ou talvez o Luiz pode nos dar os informes. Pode ser? E 50 

agora alguém tem algum informe sobre o seminário que foi feito hoje de manhã? Se não 51 

há eu peço que o Luiz dê algum informe sobre a preocupação que a gente tem das 30 52 

entidades que estão aptas, do que está avançando, digamos assim, da quase certeza de 53 

que não serão pagas dia 16 de janeiro. SRA. ELEONORA KEHLES SPINATO – 54 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: O que me chamou atenção 55 

e isso é algo que vamos ter que ter cuidado nos próximos, porque todas as entidades, e 56 

depois o Luiz confirmou, a todas ele teve que solicitar uma documentação, uma nova 57 

documentação que nós não tínhamos listado na chamada. É comprovante de endereço 58 

do presidente, o extrato da conta, coisas que precisam e que nós não solicitamos. Então, 59 

agora foi e-mail para todas as entidades completarem esta documentação. Então, eu 60 

acho que foi uma falha nossa, na próxima vez tem que ver isso. Eu sei que é importante 61 

só agora para o final, não era para a inscrição, mas se já tivessem feito isso evitaria ter 62 

que mandar outro e-mail e eles mandarem, porque muitas entidades agora estão 63 

fechadas, porque estão em recesso. Então, a gente tem que ver com a SMPEO 64 

exatamente qual a documentação que precisa... Não, é na UPEO, a SMPEO não existe 65 

mais. Hoje de manhã tinha pouca gente mesmo, era mais conselheiro do que entidade. O 66 

Francisco deixou claro que tem que fazer o termo de convênio, que não vai sair agora, 67 

até porque eles não podem solicitar os empenhos ainda, não foi liberado para isso. Eu 68 

acredito que vai atrasar bastante, não acredito que saia nem em fevereiro. SR. PAULO 69 

FELIPE ALVES DA CRUZ – Asilo Amparo à Velhice e Família Gustavo Nordlund: Eu 70 

estava conversando com o Francisco, ele falou exatamente isso, a questão do tempo em 71 

que foi lançada essa chamada. E eles já tinham uma demanda de trabalho em relação ao 72 

CMDCA, são cento e poucas entidades lá, que não muda nada em relação a nós, desde 73 

documentação. Eu acho, até comentei, se for no ano que vem, lá por setembro nós 74 

chamarmos a UPEO para colocar quais são os documentos, aí fica meio caminho 75 

andado. De repente podemos trabalhar para o ano que vem a compra de alguns 76 

equipamentos pela chamada. Essa questão é um trabalho, receber o projeto e tudo mais. 77 

este ano serviu para a gente aprender em relação a prazos, porque lançamos em outubro 78 

querendo receber em dezembro. SRA. ELEONORA KEHLES SPINATO – Associação 79 

de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Na verdade, eu acho que o trabalho da 80 

UPEO é rápido, porque são projetos simples. O problema mais está na liberação de PL, 81 

não é a análise da UPEO. Eles já olharam todos os documentos. Agora para pagar tem, 82 

só falta liberar o recurso. SR. LÉLIO LUZARDI FALCÃO – SINDINAPI e Presidente do 83 

COMUI: Realmente, foi um trabalho hercúleo, várias pessoas colaboraram. SRA. NEDLI 84 

VALMORBIDA – SMED: Não foi bem assim... SR. LÉLIO LUZARDI FALCÃO – 85 

SINDINAPI e Presidente do COMUI: Bom, mas eu vi as pessoas aqui trabalhando. Os 86 

nossos funcionários também. SR. LUIZ SALATINO – Executivo do COMUI: Gostaria de 87 

dar um retorno sobre o seminário de prestação de contas. Foi solicitada a presença de 88 

todas as entidades registradas no COMUI, contamos com a presença de 12 entidades. 89 

Achei bem pouco. Foi mandado e-mail com antecedência. Eu acho muito importante esse 90 

seminário de prestação de contas em função da documentação ser encaminhada 91 

corretamente dentro do prazo para que o repasse seja feito dentro do prazo e não 92 

acarrete prejuízo para a entidade. Essa é a minha surpresa quanto ao número de 93 

entidades. Tomara que não tenhamos problemas na prestação de contas futuramente. 94 

SR. LÉLIO LUZARDI FALCÃO – SINDINAPI e Presidente do COMUI: Eu passei meio 95 

que de brincadeira, para deixar bem claro isso, para não acharem que é uma verdade 96 

absoluta, eu mexi, por mim eu dividiria os recursos só com quem tem interesse, quem 97 

tem interesse estava presente na reunião. Essas entidades que só apresentam projetos e 98 
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não aparecem, acho que em algum momento vamos ter que trabalhar isso. Um seminário 99 

ou alguma ação desse tipo é pré-requisito para poder apresentar projetos, captar 100 

recursos e etc. Nós teremos dificuldades com as entidades não prestarem contas, porque 101 

nós somos responsáveis. Isto envolve o Ministério Público, Tribunal de Contas, Polícia 102 

Federal, tudo isso. Quem quer captar tem que participar. Podemos criar alguns requisitos, 103 

como participar. Conselheiro. SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: Pessoal, se não 104 

me falha a memória, e ela tem falhado bastante geralmente, peço desculpas e a ajuda de 105 

vocês, mas nós somos o Conselho do Idoso, temos que ter essa relevância. Quando foi 106 

feita a chamada público, quem trouxe rapidamente essa ideia foi o nosso colega Simões, 107 

porque isso estava acontecendo lá na criança e adolescente. Em algumas reuniões 108 

anteriores a gente vem pautando que em relação ao registro, na entrada das instituições 109 

aqui é pertinente a gente começar a acrescentar todos esses documentos que estão hoje 110 

falhando na Câmara de Registros para que essa entidades, progressivamente, possam 111 

estar atualizadas nos dados. Na última reunião eu me manifestei em relação ao nosso 112 

Fórum de Entidades, que se nós não dermos um ponta pé inicial... Este é o meu terceiro 113 

ponto. Se nós não dermos o ponta pé inicial não tem como fazer com que elas se 114 

organizem. Nós já iniciamos uma primeira reunião no dia da posse, mas ter como o grupo 115 

dar este andamento. Aí vem a questão da Comissão de Comunicação, é o quarto item 116 

que estou citando, tinha sugerido o seguinte, que a gente pudesse criar o hábito, no 117 

mínimo duas vezes por ano, uma lá por outubro e novembro, outra mais para o final do 118 

ano, início do ano, tem que estabelecer um calendário mais preciso, onde as instituições 119 

mandariam o seu calendário, que estavam fazendo, instituições e entidades, estou 120 

dizendo tanto da questão dos representantes governamentais, quanto os não 121 

governamentais, apresentar uma relação do que foi feito no ano anterior e o que vai ser 122 

feito no verão, que é um período que o idoso às vezes não tem o fazer em Porto Alegre. 123 

E houve uma ideia do Lucas de trazer... Lucas! Lucas, era um projeto de verão a ideia de 124 

fazer alguma coisa amarrada? Então, se a gente tivesse esses dois dados já estaríamos 125 

capitalizando um envolvimento das instituições com o COMUI. Eu acredito que esses 126 

quatro pontos que eu trouxe agora são sugestões de encaminhamento, que a gente 127 

pudesse encaixar essa sistemática e diminuir esse problema de faltar documentos, ficaria 128 

mais apurado para chegar no final do ano com alguma sobra de recurso, com as 129 

entidades respondendo mais rapidamente. E quando foi citado quem trabalhou nos 130 

projetos e quem não trabalhou, lembrar que nós somos conselheiros e que esta parte 131 

burocrática que temos visto em outros conselhos, quem faz é o estafe administrativo. 132 

Aqui, voluntariamente, algumas pessoas se dispuseram a fazer, mas nem todos tiveram 133 

esse tempo. Agora, eu acho que não é o momento de ficar cobrando quem fez e quem 134 

não fez. SR. LÉLIO LUZARDI FALCÃO – SINDINAPI e Presidente do COMUI: A 135 

Conselheira Graça quer falar. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Voltando ao 136 

item do seminário, parece que o COMUI pode propor, Presidente, encontros talvez de 3 137 

em 3 meses, porque isso pode fazer parte do nosso projeto. Talvez um encontro de 138 

formação, orientação, sobre tudo, prestação de contas, projetos, como fazer projetos. 139 

Parece-me que neste momento temos que ser pró-ativos. Se foram poucas entidades, o 140 

que vamos fazer ao invés de cobrar? É motivar para que este espaço seja qualificado, 141 

tenha participação efetiva. Então, podemos incluir um planejamento nosso e chamar as 142 

entidades que não fazem parte aqui, aí vai criando o vínculo e talvez daí sim sair o nosso 143 

Fórum. Parabéns por esse encontro, vamos pensar para sair desta para uma melhor. Era 144 

isto que eu queria falar? É! (Risos). SR. PAULO FELIPE ALVES DA CRUZ – Asilo 145 

Amparo à Velhice e Família Gustavo Nordlund: Quanto ao que o Senhor Professor 146 

Excelentíssimo Giacomoni colocou a respeito da gente trazer essas entidades para 147 

dentro do Conselho. A grande dificuldade se mostrou mais uma vez hoje, de termos 31 148 
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entidades agraciadas e 12 apenas vieram... SR. LÉLIO LUZARDI FALCÃO – SINDINAPI 149 

e Presidente do COMUI: Doze pessoas vieram, não tinham 12 entidades. SR. PAULO 150 

FELIPE ALVES DA CRUZ – Asilo Amparo à Velhice e Família Gustavo Nordlund: Não 151 

tínhamos 12 instituições. Essa comunicação foi de toda forma. E será que nós vamos ter 152 

que pegar o carro e ir direto na entidade, buscar a pessoa? Porque não estamos 153 

conseguindo. Aí vira uma coisa maternal e não é o que nós queremos, nós temos que 154 

construir. Outra coisa foi o trabalho, eu concordo, nós temos um estafe... SR. JOSÉ 155 

PAULO GIACOMONI – SME: Reduzido. SR. PAULO FELIPE ALVES DA CRUZ – Asilo 156 

Amparo à Velhice e Família Gustavo Nordlund: Não. Muito bom. Nós temos o Luiz com 157 

o notório saber dos processos. Só que o que a gente se propôs enquanto conselheiros, e 158 

tu colocas muito bem, somos conselheiros, é entender que esse estafe é um pouco 159 

reduzido, agora mais ainda, porque o Samuel foi exonerado... (Falas concomitantes em 160 

plenária). Eu tenho problema de déficit de atenção, se falarem comigo eu não consigo! 161 

Então, o que acontece? A gente entendeu que seria pouco e que a gente poderia vir. A 162 

Elisiane foi uma das pessoas que pegou esse trabalho, assumiu e levou até o fim. Então, 163 

dar honra a quem tem honra. É uma pessoa que se esforçou. Eu estive aqui algumas 164 

vezes, acho que quatro ou cinco vezes. A Nedli esteve aqui, a Eleonora. SRA. NEDLI 165 

VALMORBIDA – SMED: Eu estava aqui sempre. SR. PAULO FELIPE ALVES DA CRUZ 166 

– Asilo Amparo à Velhice e Família Gustavo Nordlund: Estava aqui. Tivemos vários, 167 

tem os que se destacaram. Quem não pode é simples, a gente entende, como temos 168 

entendido as entidades que não têm vindo aqui. E em relação ao que a Graça falou, uma 169 

das propostas é uma das plenárias ser aberta às entidades, uma no mês. Nós temos que 170 

tentar trabalhar e trazer as entidades conveniadas para dentro do Conselho. Muito 171 

obrigado. SRA. ELEONORA KEHLES SPINATO – Associação de Moradores do 172 

Jardim Ipiranga – ASMOJI: Só lembrando, o que saiu na chamada foi o seguinte, após a 173 

publicação final a entidade deverá participar de encontro preparatório e entrega dos 174 

planos de aplicação. Isso foi feito, até vieram bastantes entidades. Esta reunião de hoje 175 

não sei por onde foi planejada, mas não foi planejado. O problema é que este período é 176 

muito ruim, as pessoas estão em férias, não voltaram. Então, talvez seja isso. O período 177 

é inadequado. As entidades têm interesse sim de vir, muitas estão até de férias coletivas. 178 

O Clube de Mães não recebeu, tu que me avisaste que não tinha recebido. SRA. MARIA 179 

DA GRAÇA FURTADO – FASC: Tu me dás um Aparte? Não lembro bem o e-mail, mas 180 

era um e-mail de seminário de prestação de contas, mas não era específico da chamada 181 

pública, né? Então, tem isso. Temos que pensar de forma sistemática e o período, 182 

concorda, é muito complicado. SR. LÉLIO LUZARDI FALCÃO – SINDINAPI e 183 

Presidente do COMUI: O erro do período é nosso de talvez tentar acelerar em fazer, 184 

alguns erros... Nem erros, mas desconhecimentos talvez de que deveria ter mais 185 

documentos. Não é crime nenhum, se for necessário vamos prorrogar prazos, mas 186 

estamos aprendendo. SR. ALGEMIRO SANTOS DA ROSA – Associação dos 187 

Ferroviários: Eu vim porque a Lúcia está tirando alguns dias, estava só eu lá. Tinha só 188 

mulher, pedi para o rapaz da manutenção ficar lá, porque não dá para ficar só mulher lá. 189 

Hoje não tinha como sair e consegui um rapaz para ficar e poder vir agora à tarde. SR. 190 

LÉLIO LUZARDI FALCÃO – SINDINAPI e Presidente do COMUI: Quero até saudar, 191 

porque estamos com 14 entidades representadas na segunda terça-feira de janeiro. 192 

Estamos em quantidade suficiente para as votações. SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – 193 

SME: Só para não ficar um mal entendido, pessoal, quando eu quis me referir à questão 194 

de trabalhar nos projetos, quis falar o seguinte, é nosso dever enquanto conselheiros 195 

estar chamando estafe para trabalhar no COMUI. Não estou falando da eficiência ou não 196 

eficiência dos conselheiros, os conselheiros que têm disponibilidade de estar aqui. Estou 197 

falando o seguinte, nós temos que ter um grupo permanente de servidores à disposição 198 
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do COMUI, é esta a prerrogativa da nossa lei, Presidente. Então, quem conseguiu este 199 

tempo maravilho, quem não conseguiu, poderia ter sido feito de outra forma, tem que 200 

pleitear recursos humanos sim para atender o COMUI. Foi isto que eu quis reforçar 201 

naquele momento. E só para deixar claro, porque está sendo gravado aí, eu vou 202 

conseguir vir no turno da manhã uma vez a cada 15 dias por um período que eu não sei 203 

quando. Estamos com um acúmulo de trabalho lá, se a comissão que eu trabalho for no 204 

turno da tarde até posso, mas se for no turno da manhã é uma vez a cada 15 dias. Na 205 

próxima terça-feira eu venho. SR. LÉLIO LUZARDI FALCÃO – SINDINAPI e Presidente 206 

do COMUI: Era isso? Podemos encerrar a questão da chamada pública? Vamos 207 

avançar. Não houve a reunião da Câmara de Projetos, mas hoje de manhã recebi o 208 

informe do Luiz de que parte dos recursos foi alocada para a execução do Fórum Social 209 

Mundial. Os conselheiros da Câmara aprovaram R$ 1,5 milhões, nós temos R$ 80 mil. Eu 210 

preciso que nesta reunião de hoje seja aprovado o PL, porque senão for aprovado nesta 211 

reunião de hoje não será utilizado, não entrará na conta para ser utilizado. Foi feita uma 212 

coisa muito simples, que, na realidade, o valor é muito aquém do projetado. Estavam nos 213 

cobrando de apresentar para o que era, é para hospedagem, alimentação, transporte, 214 

confecção de material gráfico, banner, as camisetas são em quantidade muito menor, 215 

serviço de fotografia e filmagem. Então, é perto de R$ 83 mil. Nós precisamos ter esse PL 216 

aprovado. O projeto foi aprovado em novembro. E nesta linha, quinta-feira será gravado 217 

um propaganda na TV Assembleia, com o Batista Filho, que deverá ir ao ar à noite. Como 218 

o programa é sobre o Fórum irá uma pessoa deste Conselho, uma pessoa do CONDEPA 219 

e uma pessoa da OAB. Da OAB eu não sei, do CONDEPA é o Paulo Nunes e daqui eu 220 

fui convidado, estou comunicando este convite da Assembleia. Bom, não sei se há 221 

alguma questão. SRA. ELEONORA KEHLES SPINATO – Associação de Moradores do 222 

Jardim Ipiranga – ASMOJI: Só para entender, porque naquela reunião em que foi 223 

aprovada não estava, pelo que eu tinha entendido foi aprovado aquele recurso 224 

condicionado à apresentação de projeto. Então, isso que tu estás apresentando é o 225 

projeto? SR. LÉLIO LUZARDI FALCÃO – SINDINAPI e Presidente do COMUI: É o 226 

projeto. SRA. ELEONORA KEHLES SPINATO – Associação de Moradores do Jardim 227 

Ipiranga – ASMOJI: Mas não tem todo o trâmite com o orçamento, com a Comissão de 228 

Projetos para depois vir para o Pleno? A Comissão de Projetos deveria nos passar aqui 229 

pelo Pleno. É um projeto sem orçamento, sem nada? SR. LÉLIO LUZARDI FALCÃO – 230 

SINDINAPI e Presidente do COMUI: Já houve outros eventos. Nós fizemos uma 231 

aprovação similar a esta quando aprovamos R$ 1 milhão para a Prefeitura, mas ele não 232 

passou na Câmara. O que estamos trazendo não é nem a aprovação do projeto 233 

completo, o projeto é de R$ 1,5 milhões e a captação vai continuar existindo. Nós 234 

estamos a 10 dias do Fórum, senão aprovarmos hoje não teremos condição. SR. JOSÉ 235 

PAULO GIACOMONI – SME: O Senhor Presidente é o representante do SINDINAP, 236 

certo? Está falando não enquanto Presidente. O representante enquanto o senhor está 237 

trazendo agora uma proposta de utilização de recursos, pautando... E temos contador 238 

aqui que pode nos explicar melhor a forma de utilização, o recurso, mas não tem as 239 

especificidades. Quando, Eleonora, a gente faz aqui a aprovação, e aqui está a Graça, a 240 

Nedli... Quem mais é da Comissão de Projetos? O Luiz está aqui, o Edson também. 241 

Temos 5 que são da Comissão de Projetos... Quero dizer, da Câmara de Projetos, não é 242 

nesse formato que a gente recebe os projetos. A Eleonora está correta, nós aprovamos 243 

aquele R$ 1 milhão e pouco, sujeito à aprovação dos projetos. Agora, se eles não 244 

chegam a tempo, normalmente, a gente indefere. Eu não sei como que a gente vai 245 

colocar aqui, porque o senhor está na qualidade de Presidente, mas aqui não é qualidade 246 

de ser Presidente, é qualidade de ser representante desse sindicato. Então, é importante 247 

que a gente tenha uma uniformidade na apresentação dos projetos, senão a gente cria 248 
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problema com o vindouro, né, com as entidades futuras. Como vão se relacionar? Será 249 

da mesma forma? É uma série de coisas que a gente faz exigência. Eu gostaria que cada 250 

um desse a sua posição enquanto representante e membro das câmaras. A minha 251 

posição é esta, pelo menos deveria ter um nível de detalhamento. Eu sei que o prazo é 252 

exíguo, se existe esse dinheiro captado, até para o sindicato é importante saber como 253 

aplicar, porque vai pssar o prazo e não vi aplicar. E como fica? Eu acho ruim também 254 

para a entidade que fez a doação ter uma negativa, que é o caso do Itaú, que a gente 255 

conversa depois. SR. EDSON ARACY MENESES FERREIRA – Instituto Nacional da 256 

Próstata – INPROS: Realmente, tem todo um trâmite, mas nós estamos em um período 257 

que a própria câmara não está se reunindo, como as outras também não. O período é 258 

realmente muito atípico. Se não aprovarmos o PL hoje está acabado, não tem dinheiro. O 259 

Fórum nós do INPROS vamos apresentar, vamos lá, mas tem toda uma estrutura para 260 

montar. Então, se não tem o dinheiro não sei nem como vamos nos apresentar lá. Bom, 261 

em uma situação também atípica, é uma proposta que eu faço, aprovar com a condição 262 

de prestação de contas aí vamos analisar na Câmara de Projetos. SRA. NEDLI 263 

VALMORBIDA – SMED: Foi esta a nossa proposta enquanto Câmara de Projeto, 264 

mediante apresentação. Foi essa a ideia para não impedir. Foi isso que nós fizemos. 265 

SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Semana passada nós falamos sobre o 266 

Fórum e nós mesmos não nos organizamos enquanto Câmara de Projetos, enquanto 267 

Conselho em dizer da importância de nos reunirmos para avaliar o projeto. Nós não nos 268 

reunimos, o seminário foi junto. Olhem como nós estamos desorganizados. A gente 269 

poderia estar aprovando um projeto. Foi uma falha de todos nós. Isto aqui já está captado 270 

no projeto do sindicato, agora precisa de PL para liberar? Não apresenta direto para a 271 

UPEO? Eu não entendi, porque já foi aprovado, já foi captado. (Falas concomitantes em 272 

plenária). Só um pouquinho, eu estou com a palavra. E se for para aprovar o PL agora 273 

concordo com o Edson, acho que sim. Só podemos ver quem são os convidados, o que é 274 

este transporte, enfim. SRA. ELEONORA KEHLES SPINATO – Associação de 275 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Gente, se nós vamos aprovar, é que estava 276 

este projeto condicionado à aprovação de projetos. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO 277 

– FASC: Mas já tem. SRA. ELEONORA KEHLES SPINATO – Associação de 278 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Ele não tinha orçamento... SRA. MARIA DA 279 

GRAÇA FURTADO – FASC: Mas já tem o projeto aprovado. SRA. ELEONORA KEHLES 280 

SPINATO – Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Aprovaram 281 

aquele projeto condicionado à apresentação dos projetos na medida em que fossem 282 

captados os recursos. Não foi isso que foi aprovado, ele não está condicionado? Ele 283 

estava condicionado. Gente, nada contra, eu seu que precisa, mas um Fórum, tu não vais 284 

organizar isso de uma semana para a outra.  Provavelmente, este planejamento aqui já 285 

deveria ter com orçamentos e tudo. Eu só acho que aprovando assim, dessa forma, sem 286 

a comissão aprovar, nós estamos abrindo um grande precedente, porque eu sou uma 287 

que vou votar nas entidades sempre que vierem assim também. Vocês me desculpem, 288 

mas qualquer entidade tem o mesmo direito de não ficarmos questionando e mandando 289 

e-mail que não tem orçamento. A questão é muito séria. Querem votar desta forma, sem 290 

orçamento, sem nada, só tem valores escritos, não tem mais nada, mas acho que nós 291 

temos que ter o mesmo critério... E quero que isto fique registrado, é o mesmo critério 292 

para todas as demais entidades que apresentarem projetos aqui. SRA. NEDLI 293 

VALMORBIDA – SMED: Como este projeto era uma coisa muito singular, porque não se 294 

sabia as pessoas que viriam, quem iria se hospedar, era uma incógnita. Então, o que 295 

fizemos? À medida em que fossem surgindo as necessidades fosse apresentado o 296 

planejamento e posterior prestação de contas. Isto é o que foi aprovado, porque não tem 297 

como ele saber. Daqui a pouco ligam do Rio: “Olha, nós não vamos mais”. Não tem como 298 
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saber com antecedências, algumas até podemos. Então, aprovamos condicionando a 299 

uma prestação de contas. SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS QUOOS – SMC: É uma coisa 300 

bem simples, o que não foi posto aqui é que a instituição captadora do recurso aportado é 301 

uma instituição afilhada ao COMUI. Agora, o Fórum Social Mundial é do COMUI, na 302 

verdade, passa a ser do COMUI na medida em que as diversas instituições que fazem 303 

parte deste grupo vão participar ativamente, como oficineiros. Nós vamos ter oficinas nos 304 

08 quesitos da Cidade Amigável do Idoso, que serão protagonizados por nós. Este 305 

grande evento, não somos apenas um repassador de recurso, o COMUI é agente ativo 306 

na organização, produção e realização deste Fórum. SRA. ADRIANA – Banco de 307 

Alimentos do RS: Só para clarear, porque intercalando com a Ana eu perdi alguma 308 

coisa. Esse projeto está como COMUI? SR. LÉLIO LUZARDI FALCÃO – SINDINAPI e 309 

Presidente do COMUI: Aprovado como o Sindicato Nacional dos Aposentados, para 310 

captação, foi captado. SRA. ADRIANA – Banco de Alimentos do RS: Então, eu acho 311 

que ele segue o fluxo normal de todas as outras instituições, tem que entrar com um 312 

plano de aplicação de recursos. Esse é o processo. SR. LÉLIO LUZARDI FALCÃO – 313 

SINDINAPI e Presidente do COMUI: O Fórum é dia 23 e não houve reuniões. Desculpa, 314 

mas nós temos tido casos aqui em que aprovamos alguns projetos, como da Feira do 315 

Livro, aprovamos quase posterior à Feira do Livro. SRA. ADRIANA – Banco de 316 

Alimentos do RS: Mas aí era um recurso do fundo do COMUI, dos 5%, aí é diferente. 317 

SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Eu acho que este aqui não tem que ter PL. 318 

SR. LÉLIO LUZARDI FALCÃO – SINDINAPI e Presidente do COMUI: Bom, se não 319 

tem... Mas eu trouxe para cá no sentido de que houve a captação. Nós temos convidados 320 

que necessitarão de hospedagem, temos asilos que estão pedindo ônibus para virem 321 

para alguns eventos da área cultural. Se não tem necessidade de PL melhor ainda. O 322 

recurso seria gasto nessas relações. Nós não temos neste momento quantos ônibus 323 

serão necessários, porque depende dos grupos. A OMS e a OPAS já confirmaram e vêm 324 

dia 23 e outros que viram nesse período. Portanto, vai haver o Fórum. Nós captamos R$ 325 

80 mil, tem 23 meses para captar o restante, stamos em 5% do processo. Em outros 326 

casos, quando foi para o Padre Cacique e outros, com percentuais muito pequenos e 327 

houve esta, digamos assim, credibilidade às entidades. Se não há necessidade este 328 

assunto se encerra aqui. SR. RUY PEDRO BARATZ – Lar da Amizade: Boa tarde. Eu 329 

pedi a palavra só agora porque antes quiser ouvir a todos que se pronunciaram. Eu vi que 330 

há algumas dúvidas em relação ao projeto. Realmente, isto não é um projeto, isto é só 331 

uma listagem... SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS QUOOS – SMC: Plano de aplicação. SR. 332 

RUY PEDRO BARATZ – Lar da Amizade: Não, isto não é plano de aplicação. Vamos 333 

falar tecnicamente as coisas. O que eu vejo é o seguinte, a gente pode até dizer que 334 

existe um princípio para apresentar um projeto, o que há necessidade de se colocar 335 

nesse projeto, por exemplo, hospedagem de convidados de 23 a 27 de janeiro, R$ 15 mil. 336 

Entende? O projeto é algo que a gente tem a intenção de realizar. Ouvi o colega falar em 337 

depois fazer a apreciação da prestação de contas. É importante que se coloque aqui que 338 

na hospedagem, digamos, de 10 convidados, mas só 5 vieram, mas está na prestação de 339 

contas. Entende? Você está criando aí o indicativo para que permita ver se aquilo que 340 

você pretendia fazer você realizou. A prestação de contas vai ser dentro dos parâmetros 341 

estabelecidos antes. Aqui não, aqui não tem como estabelecer parâmetros. Aqui fala em 342 

hospedagem de convidados de 23 a 27, mas pode representar 02 como pode representar 343 

10. A mesma coisa é a alimentação, de 23 a 27 de janeiro, R$ 10 mil. Com todo o 344 

respeito, mas isto aqui foi chute. Olha, a minha experiência me diz o seguinte, para vocês 345 

terem hospedagem de convidados, em 04 dias gatas R$ 15 mil, a mesma alimentação de 346 

convidados no mesmo período você vai gastar R$ 10 mil? Bom, os parâmetros que a 347 

gente conhece são bem diferentes. Transporte de convidados e participantes idosos, 348 
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quantos serão os convidados e quantos idosos, quantos ônibus? Não sei. Esse é o 349 

detalhamento do projeto. Então, as pessoas que estão falando sobre a necessidade 350 

desse detalhamento no projeto, elas têm razão. Por outro lado, eu vejo uma preocupação 351 

no representante do sindicato, porque ele tem um compromisso assumido, ele precisa 352 

realizar. Falta uma semana, precisa tocar isso aí. Então, estamos em um impasse aqui. 353 

Não estou me posicionando, apenas esclarecendo. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO 354 

– FASC: está aqui o projeto, foi aprovado em novembro. SR. LÉLIO LUZARDI FALCÃO 355 

– SINDINAPI e Presidente do COMUI: O Luiz me trouxe a informação de que teria que 356 

ser votado aqui. SR. LUIZ SALATINO – Executivo do COMUI: Eu falei com o Francisco 357 

da UPEO, ele disse que para o repasse acontecer é necessário o pedido de liberação. 358 

Não estão emitindo PL no momento, conforme foi dito hoje pela manhã. SR. LÉLIO 359 

LUZARDI FALCÃO – SINDINAPI e Presidente do COMUI: E para emitir o PL tem que 360 

ser votado aqui? Eu até passo para alguém presidir, eu não gostaria de ficar na condição 361 

de presidente representando o sindicato, e se preferirem posso até sair da sala. Temos a 362 

consciência de que encaminhamos, de que não deixamos de trazer o Pleno um problema 363 

que está posto. SR. EDSON ARACY MENESES FERREIRA – Instituto Nacional da 364 

Próstata – INPROS: Na Câmara de Projeto foi colocado, foi em 22/11. Foi quando 365 

sugerimos a aprovação do valor solicitado, condicionado à reanálise do projeto. Então, é 366 

o que eu disse no início, vamos aprovar, depois apresenta a prestação de contas. Nós 367 

não vamos deixar passar assim, nós temos toda uma regra, toda uma orientação para 368 

não deixar passar as coisas. Isto já estava aqui o processo. Já foi aprovado. SRA. MARIA 369 

DA GRAÇA FURTADO – FASC: Tudo que foi feito até agora foi aprovado. Para a 370 

captação de recurso eu não me lembro do Pleno ter que votar PL. Não lembro disso, não 371 

estou entendendo isso. (Falas concomitantes em plenária). SR. PAULO FELIPE ALVES 372 

DA CRUZ – Asilo Amparo à Velhice e Família Gustavo Nordlund: A entidade só 373 

precisa de um plano de aplicação. SR. LÉLIO LUZARDI FALCÃO – SINDINAPI e 374 

Presidente do COMUI: Conselheiros, com essas informações, é transparente o 375 

processo, não há necessidade de votar. Está esclarecido isso, está excelente. Só vou 376 

responder ao Ruy que algumas pessoas vão ficar hospedadas, outras pessoas não 377 

precisarão a hospedagem, mas precisarão da alimentação. A prestação de contas será 378 

feita com todo o carinho, todas as notas, porque a UPEO é extremamente exigente. SR. 379 

JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: Sinceramente, eu estou em um impasse, eu não sei 380 

como votar. SR. LÉLIO LUZARDI FALCÃO – SINDINAPI e Presidente do COMUI: Mas 381 

não vai ser preciso votar.  Já reiramos a votação. SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – 382 

SME: Mas não é para retirar. Vamos tirar uma lição dessa conversa? Eu passei o final de 383 

semana assistindo a um programa... SRA. ELEONORA KEHLES SPINATO – 384 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Me desculpa, mas a forma 385 

que está redigido e que foi aprovado isto aqui, condicionado a isso e aquilo. Ou aprova, 386 

ou rejeita! Condicionar a alguma coisa, agora cada um interpreta como quer. SR. JOSÉ 387 

PAULO GIACOMONI – SME: Na verdade, no corpo do texto tem várias questões. Nós 388 

recebemos junto com o projeto, tem outra via aqui, todas as considerações e que não 389 

havia como fazer o detalhamento naquele momento. Em novembro ele já não tinha esse 390 

detalhamento. Então, a nossa resposta para não trancar a gente aprovou condicionando 391 

a serem aprovados os projetos específicos. Foi isso. Ele não trouxe o projeto específico, 392 

trouxe uma coisa global que trancou. Só que ele está com R$ 80 mil e vai para o fundo 393 

comum. Sempre me preocupo com o aplicador, na confiança que ele vai ter na câmara. 394 

Esse cara que mandou esse dinheiro, não importa quem foi, mandou porque era a 395 

intenção, mas de repente essa intenção vai ser colocada de outra forma. Pô, isso é um 396 

perigo, porque isso fragiliza o nosso Conselho. Opa, sim, senhora! SRA. MARIA DA 397 

GRAÇA FURTADO – FASC: Mas não é isso! SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: 398 
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Tá, então, foi um movimento de cabeça sem querer. Eu passei o final de semana 399 

assistindo a questão de como aplicar os fundos, fui lá na Lei Renoir, fui na lei de 400 

esportes, um pouco da nossa lei do idoso, mas me chamaram muito  atenção algumas 401 

cláusulas que nós vamos ter que repensar na Comissão de Projetos, nas câmaras. Os 402 

projetos são encaminhados pela lei de incentivo a esporte desde 2009, condicionando 403 

que o solicitante tenha 20% do recurso já encaminhado para captação. É isso? Na Lei 404 

Renoir é assim. E normalmente o que acontece? A gente recebe a solicitação de projetos 405 

e parte do zero para captar recurso. Então, o que acontece? Com 20% de captado já 406 

pode iniciar o teu projeto. Pensem, com 20% do que vocês estão solicitando já dá para 407 

começar o projeto, com a aprovação, é claro, para fazer a captação do reto. Então, cria 408 

uma fidelidade com o empresário, com quem está fazendo a aplicação, com outra visão. 409 

É bom a gente pensar nisso, porque é uma instância bem importante. Infelizmente, deu 410 

aquela complicação com a Lei Renoir, porque era uma grana comum que vinha para 411 

todos os eventos, mas um artigo dessa lei era para pegar artistas de grande nome, Elba 412 

Ramalho, sei lá. Então, aquele montante não podia ser feito por dois segmentos. Os 413 

caras se aproveitaram da lei, não pegaram aquele artigo que tu tinhas que ter um 414 

respaldo financeiro para megaeventos. Então, de um problema seriíssimo em relação a 415 

isso. Nós enquanto COMUI, pequeninho, Porto Alegre, eu acho que é bom pensar em 416 

captar 20% do nosso recurso, aí entrar com o pedido do montante. Então, tem uma luz 417 

no fim do túnel, é um encaminhamento interessante da gente pensar. Eu posso trazer o 418 

número da lei na próxima reunião, vale a pena assistir esse programa. E esses R$ 80 mil 419 

vão ficar como? SR. LÉLIO LUZARDI FALCÃO – SINDINAPI e Presidente do COMUI: 420 

Ele será apresentado na câmara na terça-feira e será encaminhado aos procedimentos 421 

normais. Não tem problema. SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: Não podemos 422 

considerar um erro nosso... SR. LÉLIO LUZARDI FALCÃO – SINDINAPI e Presidente 423 

do COMUI: Será feito de acordo. SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: Presidente, 424 

nós vamos cair no ato falho de novo, de nos chamarem a atenção, como o senhor 425 

acabou de chamar, que na Feira do Livro a gente deixou de fazer a aplicação em tempo 426 

real. Na verdade, os prazos que foram em cima do laço. Por exemplo, eu estou fazendo 427 

onde estou trabalhando projetos, já estou trabalhando com o evento do mês de abril 428 

agora. SR. LÉLIO LUZARDI FALCÃO – SINDINAPI e Presidente do COMUI: Ok, 429 

Conselheiro. Obrigado. Encerrada a pauta, vamos entrar em assuntos gerais. O 430 

Conselheiro Lucas pediu a palavra. SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS QUOOS – SMC: Nós 431 

temos o nosso planejamento de março, mas nós temos urgência em definir três eventos 432 

em que o COMUI já está a algum tempo inserindo ao calendário de Porto Alegre, que é o 433 

seu próprio aniversário, que é em 30/03. Não vai haver tempo hábil para uma 434 

programação maior. A Semana de Porto Alegre também, a última semana vai ficar muito 435 

em cima. Também a questão que a Dilci prezava muito, que é a participação do COMUI 436 

no Dia Internacional da Mulher, que é a sessão especial na Câmara Municipal, premiando 437 

mulheres anciãs que se destacaram na área social na cidade. Cada entidade teria que 438 

indicar nome, mas não podemos deixar para a última hora. SR. LÉLIO LUZARDI 439 

FALCÃO – SINDINAPI e Presidente do COMUI: Eu acho que a Câmara de 440 

Comunicação poderia fazer um projeto, que não será projeto de captação, porque serão 441 

recursos do Fundo, como comprar uma premiação para as mulheres, alguma coisa, 442 

valores muito baixos que sairiam daqui. SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS QUOOS – SMC: 443 

Não é uma questão só de dispor de recurso, mas da energia que vamos ter que 444 

empreender. Por exemplo, indicar os nomes parece uma coisa simples, mas a Graça 445 

acompanhou as edições passadas, sabe a dificuldade que é a gente conseguir, é muito 446 

complicado. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: A gente tem que avaliar cada 447 

um desses eventos sendo o COMUI o executor, né. SR. LÉLIO LUZARDI FALCÃO – 448 
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SINDINAPI e Presidente do COMUI: Mais algum assunto? SRA. ELEONORA KEHLES 449 

SPINATO – Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Nós temos que 450 

ver a questão da própria reestruturação da Prefeitura e, consequentemente, do COMUI. 451 

Eu não sei se vocês têm alguma coisa, porque nós temos que alterar o regimento. SR. 452 

RUY PEDRO BARATZ – Lar da Amizade: Sim, porque temos secretarias que foram 453 

extintas... SRA. ELEONORA KEHLES SPINATO – Associação de Moradores do 454 

Jardim Ipiranga – ASMOJI: Sim, e que aparecem ali. SR. LÉLIO LUZARDI FALCÃO – 455 

SINDINAPI e Presidente do COMUI: Nós estamos mantendo contato com os 36 456 

vereadores, no sentido de que teremos que encaminhar a 444, também o decreto que 457 

cria o Fundo e o decreto do selo da empresa amiga do idoso. Assim como já 458 

encaminhamos para as secretarias que foram criadas. Então, nós estamos ligados à 459 

Secretaria de Governança, ela deixando de existir, quem deverá encaminhar à Câmara é 460 

o Executivo. Quando vier do executivo o projeto que repassem para que a gente possa 461 

trazer para cá e fazer o debate. Esta relação é do executivo com a Câmara. Nós estamos 462 

trabalhando no sentido de acompanhar, estamos acompanhando este processo. Vai ser 463 

feito isso, terão as alterações, não tem mais a Secretaria de Esportes, vamos ter que ver 464 

quem ficará. Uma vez mudando a lei vamos ter que alterar o nosso regimento interno, 465 

creio que isso leve mais uns três meses. SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: Nós já 466 

falamos em outra reunião, talvez o senhor não tenha escutado muito bem, alguns não 467 

estavam presentes, o senhor está repetindo uma questão que não é da nossa ceara. Nós 468 

enquanto conselheiros, representantes, a gente não tem que ficar fazendo contato com 469 

vereadores. Esta é uma instância executiva nossa aqui. SR. LÉLIO LUZARDI FALCÃO – 470 

SINDINAPI e Presidente do COMUI: Desculpa, mas esta é a sua impressão. SR. JOSÉ 471 

PAULO GIACOMONI – SME: Eu quero colocar em votação. SR. LÉLIO LUZARDI 472 

FALCÃO – SINDINAPI e Presidente do COMUI: Pode colocar. SR. JOSÉ PAULO 473 

GIACOMONI – SME: Eu acho que nós não podemos enquanto instância do COMUI, 474 

porque somos uma instância regulada com a lei federal, uma lei municipal, o executivo 475 

vai encaminhar isso. Se começarmos a visitar gabinetes, podemos ter uma imagem de 476 

instância partidária e para nós é complicado. Eu já comentei isto antes e nós vamos fazer 477 

isso de forma coletiva. Nós vamos com o senhor visitar a todos, mas não pode ser 478 

individualizado, isso pode ter um constrangimento, porque às vezes sai um documento do 479 

COMUI com o nome de um vereador. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Eu 480 

também fiquei preocupada com isso, como todos, porque não temos a clareza de como 481 

isso vai ficar. O Conselho está vinculado a uma secretaria extinta. Eu propus que nós 482 

enquanto Conselho deveríamos ir ao Prefeito e não aos vereadores. Então, essa 483 

pergunta não é para os vereadores, mas sim ao prefeito. a partir daí sim, a gente vai na 484 

câmara para fazer o óbvio e necessário. (Falas concomitantes em plenária). SR. JOSÉ 485 

PAULO GIACOMONI – SME: Não podemos passar por cima, não podemos apertar o 486 

Prefeito que a recém está tomando o pé de tudo, depois... SRA. MARIA DA GRAÇA 487 

FURTADO – FASC: Mas ele já não assumiu? SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: 488 

Pessoal, por favor, vamos-nos respeitar. A instância é o executivo, é o que eu estou 489 

colocando. SR. LÉLIO LUZARDI FALCÃO – SINDINAPI e Presidente do COMUI: Na 490 

verdade, Giacomoni, todas as visitas foram feitas por dois ou três conselheiros. Desculpa, 491 

mas não dá para pegar os 17 e querer todos os dias os 17 conselheiros. Todas foram 492 

feitas ou com a Nedli, com o Roberto, com o Felipe, até se o senhor também quisesse, 493 

mas só temos uma manhã disponível. Vejam, é uma questão de cortesia, o Conselho 494 

Municipal do Idoso enquanto entidade, porque isto nos é facultado, a presidência 495 

representa o Conselho essas coisas. Desculpa, mas é isso. SR. JOSÉ PAULO 496 

GIACOMONI – SME: Mas o senhor tem que submeter a nós, somos nós que damos 497 

respaldo ao senhor. Temos que esclarecer isto aqui. SRA. MARIA DA GRAÇA 498 
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FURTADO – FASC: Então, vamos escolher uma data ou que a executiva do Conselho 499 

veja uma data para que a gente possa ir conversar com o Prefeito. Esta pergunta da 500 

Eleonora é exatamente isto – o que vai ser de nós? Com quem nós vamos falar? É com o 501 

Kevin, o Prefeito, com o vice? Presidente, quando o Giacomoni repete isso da Câmara, o 502 

que eu entendo é que quando a gente constrói coletivamente, ela está na pauta – vista à 503 

câmara: pretendemos fazer uma visita à Câmara junto aos vereadores para divulgar o 504 

COMUI, vai ser dia 5, quem pode ir? Se o Presidente convida, este convite é um 505 

planejamento do presidente e dirigido a alguns, que geralmente está sendo sempre os 506 

mesmos. Aí não é do coletivo, mas se entra na pauta fica do coletivo. SR. JOSÉ PAULO 507 

GIACOMONI – SME: E uma coisa oportuna que o prefeito vai querer é nós irmos, mas 508 

sabendo o que vamos falar com ele, este é coletivo também. Não é eu chegar na hora e 509 

fazer a colocação que eu bem entendo e a nossa hora. O senhor é o presidente, sem 510 

dúvida, mas ser presidencialista dentro de um conselho é uma questão de postura sua. 511 

Desde quando estamos dentro deste conselho fazemos uma construção coletiva, mas 512 

dessa forma como o senhor coloca – eu vou fazer e ponto; aí vamos ficar assim, porque 513 

como eu vou te dar respaldo? Nós temos que garantir uma idoneidade enquanto 514 

conselho, não é enquanto minha pessoa. Não é a minha instituição e nem a sua que tem 515 

que ter prioridade aqui, mas sim o idoso de Porto Alegre. SR. EDSON ARACY MENESES 516 

FERREIRA – Instituto Nacional da Próstata – INPROS: Eu concordo, mas tenho uma 517 

ressalva. Por exemplo, a representação de qualquer entidade, quem representa 518 

juridicamente é o Presidente. Agora, evidentemente, o Presidente coloca para os seus 519 

conselheiros as decisões que tomou. Ele tem a autoridade legal para representar 520 

juridicamente, qualquer presidente. Muitas vezes o prefeito pode tomar uma decisão com 521 

seus secretários, os vereadores cada um tem uma cabeça. Então, tem que trabalhar os 522 

vereadores, senão eles não votam. Não é verdade? Então, isso cabe ao presidente dar 523 

uma coordenação. Pode colocar ao Pleno e nós construirmos juntos, aí vai ter uma força 524 

muito grande na sua representação. Agora é chegar e falar com o prefeito. Com os 525 

vereadores não vai partidarizar, senão a coisa fica feia, mas trabalhar a cabeça dos 526 

caras. Então, ele é o representar legal e judicial. SR. LÉLIO LUZARDI FALCÃO – 527 

SINDINAPI e Presidente do COMUI: Pessoal, se me permitirem concluir, passamos isso 528 

antes, tanto é que é exatamente o que vocês têm pedido, colocar o conselho para as 529 

secretarias, encaminhar o pedido de agenda com os secretários, fazer uma visita de 530 

cortesia aos vereadores. Ontem eu estive o Professor Alex, quem recomendou foi a Beth 531 

que não está mais, e do PSDB o Moisés. Nós montamos um kit aos 36 vereadores de 532 

todos os partidos, mas não conseguimos ir a todos. Eu vou passar ao Luiz, que vai 533 

colocar no quadro aqui. Na realidade, a gente tem tentado ir lá durante 3, 4 horas, porque 534 

estamos com a agenda cheia. Não há problema nenhum, porque para mim são visitas 535 

institucionais, são muito superiores. Vão sempre 3 a 4 pessoas, nunca fiz uma visita 536 

sozinho, nenhuma. Então, talvez tenha uma proximidade com alguns que estão 537 

trabalhando juntos, como a Nedli, o Felipe e outros. Por mim não há problema nenhum 538 

de colocar ali e quem quiser vai. Quero agradecer mais uma vez, estamos com 14 539 

conselheiros na segunda reunião do mês. Isto aqui eu vou publicar, porque com toda a 540 

dificuldade de Lava Jato, com toda a dificuldade de empresas quebrando, com todas as 541 

transições, nós captamos historicamente um terço do valor dos projetos, nós captamos 542 

R$ 16 milhões no ano passado. Isto me foi passado hoje. Eu liguei ao Pastorini para 543 

agradecer, porque esta é uma relação de quem criou o fundo, que está muito na diretoria 544 

anterior. Nós só aprovamos 5 ou 6 projetos nesses 6 meses últimos. Muitos projetos da 545 

SPAAN, do Padre cacique, são de projetos anteriores e que nós demos continuidade. 546 

Este é o resultado palpável do trabalho de 6 meses de todos nós, é um dos trabalhos. 547 

SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: O que é? SRA. ELEONORA KEHLES SPINATO 548 
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– Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: O valor do fundo. SR. 549 

JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: Chegou a ver aquilo que nós solicitamos, quanto que 550 

os municipários conseguiram? SR. LÉLIO LUZARDI FALCÃO – SINDINAPI e Presidente 551 

do COMUI: Não. Bom, recebi também um material histórico, que eu estava passado às 552 

mãos do Lucas, que é com referência á carta do Fórum de Entidades de Porto Alegre de 553 

setembro de 2000 e outros materiais. Eu achei muito interessante. Luiz, pode digitalizar e 554 

enviar por e-mail? Bom, hoje em contato com a Dilci, que está muito bem, obrigado, ela 555 

me sugeriu e eu queria compor dois grupos de trabalho, que não tem poder de lei, não 556 

tem incisão maior, mas que poderão contribuir com o conselho. Um dos grupos é dos ex-557 

presidentes. Eu não sei se tem ex-presidentes bons ou ruins, mas todos deram a sua 558 

contribuição para este conselho. Uma vez por mês fazer um chá com eles. É possível 559 

votar ou é só constituir. Outro grupo é uma proposta da Dilci, que é dos notáveis... SRA. 560 

ELEONORA KEHLES SPINATO – Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – 561 

ASMOJI: Notáveis? SR. LÉLIO LUZARDI FALCÃO – SINDINAPI e Presidente do 562 

COMUI: É, não sei se é este o nome. Seria um grupo de meia dúzia. Estou colocando, os 563 

idosos podem se reunir da forma que quiserem, como um grupo de apoio ao Conselho, 564 

não institucionalizado. Pode ser? Se alguém tiver ideias. Vamos ir discutindo. 565 

Conselheiros, às 16 horas e mais meia hora de atraso... 566 

         567 

 568 

 569 

 570 

 571 

 572 

- Encerram-se os trabalhos e os registros taquigráficos às 16h30min. 573 

 574 

 575 

 576 

 577 

 578 

 579 

 580 

 581 

 582 

 583 

Taquígrafa: Patrícia Costa Ribeiro 584 

Registro nº 225257/2003 - FEPLAM  585 

TG Tachys Graphen – CNPJ 10.133.150/0001-07. 586 

   587 


